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RESUMO
Este trabalho relata a divulgação científica da pesquisa etnobotânica com a espécie Byrsonima
crassifolia (L.) Kunth, ocorrente no Parque Natural Municipal de Cabedelo, PB. Usou-se o
teatro como ferramenta, com a elaboração de um roteiro original contendo elementos do
gênero comédia. Foram conduzidas duas etapas: levantamento etnobotânico e divulgação
científica. Na primeira, realizou-se entrevistas semiestruturadas no bairro vizinho ao parque,
Jardim Manguinhos. Na segunda etapa, divulgou-se a pesquisa em duas escolas de ensino
médio. Ao final, avaliou-se a metodologia junto ao público-alvo e às equipes de educação. Na
primeira etapa, foram entrevistados sete sujeitos, de maioria do sexo feminino (85%) e idade
média de 65,71 anos. O conhecimento das propriedades terapêuticas da espécie de interesse
foi limitado à alimentação. Na segunda etapa, a avaliação indicou que o teatro é uma
ferramenta eficiente na divulgação científica para a educação formal no nível médio do ensino
básico. Permitiu ser realizada em espaço com pouco recursos, articular o conhecimento com a
disciplina de biologia, além de promover a divulgação da murici. Diante disso, a divulgação
científica foi viável quando empregada ferramenta lúdica e cativante, e, assim, pôde contribuir
para a alfabetização científica e melhoria da aprendizagem.

Palavras-chave: Plantas medicinais. Alfabetização científica. Botânica. Estratégias de

ensino. Aprendizagem.

ABSTRACT
This work reports the scientific dissemination of an ethnobotanical study considering the
species Byrsonima crassifolia (L.) Kunth, found in the Parque Natural Municipal de
Cabedelo, PB. We used an Amateur drama play as a tool considering the comedy genre
elements. The work was conducted in two phases: etnobotânico survey and scientific
dissemination. In the former phase, we carried out semi-structured interviews in the urban
green area neighborhood, Jardim Manguinhos. In the later phase, we applied scientific
dissemination in two high school institutions. In the end, we evaluated the methodology
employed based on the target public and educational groups. We interviewed seven
participants in the first phase, where the majority of them were female (85%) and 65,71 years
old, on average. We found that the knowledge of the species of interest's therapeutic
properties is limited. In the second phase, our evaluation showed that the Amateur drama
play is an efficient tool for science dissemination at the high school level. It is suitable to be
performed in small places, articulate the knowledge of the biology discipline, and also
promote the murici propagation. Thereby, scientific dissemination was viable when applied
along with a playful and captivating tool, and thus, it could contribute to scientific literacy
and learning improvement of high school students.

Keywords: Medicinal plants. Scientific literacy. Botany. Teaching strategies. Learning.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA

O teatro como ferramenta de divulgação científica: ampliando o
conhecimento popular da  planta Byrsonima crassifolia (L.) kunth

RESUMO

Este trabalho relata a divulgação científica da pesquisa etnobotânica com a

espécie Byrsonima crassifolia (L.) Kunth, ocorrente no Parque Natural

Municipal de Cabedelo, PB. Usou-se o teatro como ferramenta, com a

elaboração de um roteiro original contendo elementos do gênero comédia.

Foram conduzidas duas etapas: levantamento etnobotânico e divulgação

científica. Na primeira, realizou-se entrevistas semiestruturadas no bairro

vizinho ao parque, Jardim Manguinhos. Na segunda etapa, divulgou-se a

pesquisa em duas escolas de ensino médio. Ao final, avaliou-se a metodologia

junto ao público-alvo e às equipes de educação. Na primeira etapa, foram

entrevistados sete sujeitos, de maioria do sexo feminino (85%) e idade média

de 65,71 anos. O conhecimento das propriedades terapêuticas da espécie de

interesse foi limitado à alimentação. Na segunda etapa, a avaliação indicou que

o teatro é uma ferramenta eficiente na divulgação científica para a educação

formal no nível médio do ensino básico. Permitiu ser realizada em espaço com

pouco recursos, articular o conhecimento com a disciplina de biologia, além de

promover a divulgação da murici. Diante disso, a divulgação científica foi viável

quando empregada ferramenta lúdica e cativante, e, assim, pôde contribuir

para a alfabetização científica e melhoria da aprendizagem.

Palavras-chave: Plantas medicinais. Alfabetização científica. Estratégias de

ensino. Botânica. Aprendizagem.

ABSTRACT
This work reports the scientific dissemination of an ethnobotanical study

considering the species Byrsonima crassifolia (L.) Kunth, found in the Parque

Natural Municipal de Cabedelo, PB. We used an Amateur drama play as a tool



considering the comedy genre elements. The work was conducted in two

phases: etnobotânico survey and scientific dissemination. In the former phase,

we carried out semi-structured interviews in the urban green area

neighborhood, Jardim Manguinhos. In the later phase, we applied scientific

dissemination in two high school institutions. In the end, we evaluated the

methodology employed based on the target public and educational groups. We

interviewed seven participants in the first phase, where the majority of them

were female (85%) and 65,71 years old, on average. We found that the

knowledge of the species of interest's therapeutic properties is limited. In the

second phase, our evaluation showed that the Amateur drama play is an

efficient tool for science dissemination at the high school level. It is suitable to

be performed in small places, articulate the knowledge of the biology discipline,

and also promote the murici propagation. Thereby, scientific dissemination was

viable when applied along with a playful and captivating tool, and thus, it could

contribute to scientific literacy and learning improvement of high school

students.

Keywords: Medicinal plants. Scientific literacy. Botany. Teaching strategies.
Learning.

Introdução

Estudos que busquem trazer o conhecimento sobre o uso dos recursos

vegetais para a saúde têm sido propostas de grande importância para a

sociedade. A exemplo da etnobotânica, a qual se configura numa peça chave

para a ciência, buscando subsídios para a descoberta de novos fármacos a

partir do conhecimento popular e uso pela população. Entende-se por

etnobotânica “o estudo da inter-relação direta entre pessoas de culturas

viventes e as plantas do seu meio”[1].

Tal campo se destaca, ainda, pelos estudos com espécies nativas. Esse

é o caso da Byrsonima crassifolia (L.) Kunth, planta arbustiva da família

Malpighiaceae, nativa do norte e nordeste do Brasil, é ocorrente também no



México e na América Central. Popularmente conhecida como murici, possui

fruto carnoso do tipo drupóide, sendo este utilizado como fonte de alimentação

e, também, no preparo de sucos e sobremesas, entre outras formas de

consumo[2]. Um estudo relatou seu uso medicinal nos tempos astecas, sendo

utilizada no tratamento de feridas, no parto e problemas digestivos[13]. No

entanto, tal utilização foi sendo modificada ao longo do tempo, o que resultou

na perda do seu conhecimento popular. Portanto, estudos com espécies

nativas além de promover o resgate do saber popular são, ainda, oportunos em

ações relacionadas à educação ambiental.

Uma pesquisa previamente realizada, identificou sua ocorrência na

Unidade de Conservação, o Parque Natural Municipal de Cabedelo-PB.

Tornando-se assim, o objeto de estudo.

Dessa forma, a divulgação de estudos nessa área promove o resgate e

valorização do saber popular, bem como o reconhecimento de espécies nativas

e atribuição de valores sociais e ambientais. Uma possibilidade de levar

informações científicas a um público mais amplo é a divulgação científica, a

qual é definida pela utilização de recursos e meios para veiculação de

informações científicas em uma linguagem acessível[4].

No âmbito educacional, a divulgação científica se torna uma ferramenta

importante na alfabetização científica e, portanto, atribuindo funções como:

social, formativa, educativa e econômica[5]. Uma das principais características

da divulgação científica são as diversas formas e atividades que ultrapassam

os meios de comunicação[4].

Dentre as inúmeras possibilidades está o teatro, o qual tem sido referido

como um importante meio para popularização da ciência, uma vez que permite

transmitir os conceitos científicos de forma lúdica e agradável[6]. Ainda, devido

ao seu potencial dinâmico, promove a aprendizagem de forma prazerosa

enquanto são divulgados estudos produzidos nas instituições de ensino

superior.

Diante disso, o presente trabalho buscou inicialmente, identificar qual o

nível de conhecimento sobre a espécie entre pessoas residentes as quais

indicadas como usuárias de plantas medicinais. Seguidamente, realizou-se a

https://www.alice.cnptia.embrapa.br/bitstream/doc/1055426/1/Murucicap1.pdf
https://doi.org/10.1007/978-1-4899-1778-2_4
https://www.brapci.inf.br/index.php/article/download/14078
http://periodicos.uea.edu.br/index.php/arete/article/view/135/133
https://www.brapci.inf.br/index.php/article/download/14078
http://cienciaecultura.bvs.br/pdf/cic/v57n4/a18v57n4.pdf


ação de divulgação científica em escolas da educação básica utilizando o

teatro como ferramenta. Para isso, foi desenvolvido um roteiro original para a

peça no qual foram explorados os conhecimentos da planta em questão e

outros aspectos da etnobotânica, bem como as etapas da organização de uma

pesquisa científica. Com isso, foi possível estabelecer um planejamento

didático descrevendo uma possibilidade de execução do roteiro desenvolvido,

como atividade escolar, que poderá vir a ser útil aos docentes de biologia.

Material e Métodos

O estudo foi conduzido em duas etapas. A primeira se caracterizou

como atividade de pesquisa. Para isso, utilizou-se o método de levantamento

descritivo, com aplicação das técnicas de documentação direta, observação

direta, extensiva e indireta com base na pesquisa documental, bibliográfica e

de campo. Na segunda etapa, foi realizada uma atividade de divulgação

científica por meio de uma peça de teatro, a qual objetivou popularizar o estudo

executado na primeira fase. Esta foi conduzida no ambiente escolar.

Primeira etapa - Levantamento etnobotânico

Aspectos éticos

Para execução desta, o projeto foi submetido ao Comitê de Ética em

Pesquisa com Humanos da instituição, o qual foi aprovado no parecer de nº

4.600.064. A elaboração do trabalho ocorreu com base no COREQ.

Local do estudo

O estudo foi conduzido no bairro Jardim Manguinhos, localizado no

município de Cabedelo-PB, com latitude 6.99° S e longitude 34.83° W . O bairro

se configura em uma comunidade ribeirinha, pois se situa nas margens do Rio

Paraíba. Além disso, a mesma se encontra no entorno de uma Unidade de



Conservação, o Parque Natural Municipal de Cabedelo, conhecido como Mata

do Estado (FIGURA 1).

FIGURA 1: Jardim Manguinhos, Cabedelo,PB.

Fonte: Google Earth, 2022.

O bairro abriga uma população de 2.098 habitantes e possui entidades

organizacionais, como: Associação de Pescadores e Marisqueiras de Jardim

Manguinhos, Agremiação Esportiva Jardim Manguinhos Esporte Clube, Escola

Pública Municipal Agripino José de Moraes e Escola Pública Municipal Edésio

Pereira Resende, Creche Santa Catarina, Praça das Mães, Unidade de Saúde

da Família Jardim Manguinhos, além de Igrejas e a Estação Ferroviária[7].

Coleta de dados

A coleta de dados ocorreu entre abril e maio de 2021. Inicialmente, os

órgãos do poder público foram contactados, a fim de estabelecer a parceria

com a Unidade Funcional Multiprofissional, esta conhecida como Unidade de

Saúde Família. Dessa forma, foi concedida autorização pela Secretaria de

Saúde do município de Cabedelo - PB. O trabalho foi apresentado aos

https://brazilianjournals.com/ojs/index.php/BJHR/article/view/979/853


colaboradores da Unidade de Saúde da Família, a fim de permitir o

entendimento e estabelecer as estratégias para identificação de possíveis

detentores do conhecimento popular sobre plantas medicinais e sobre a

espécie Byrsonima crassifolia (L.) Kunth.

Partindo disso, foram coletados dados a respeito da Byrsonima

crassifolia (L.) Kunth, por meio de entrevistas semi-estruturadas (Apêndice 1).

As entrevistas foram realizadas com o intermédio das agentes de saúde,

durante suas visitas domiciliares, com indicação dos sujeitos por parte destas

profissionais. A metodologia proposta ocorreu com base em estudo realizado

por Silva et al.[3]. Atrelado a isso, foi utilizada a amostragem bola de neve, a

qual é caracterizada por iniciar com um pequeno número de sujeitos os quais

poderão identificar outros na população[8].

Tendo em vista a situação de emergência de saúde pública devido a

pandemia pela COVID- 19, a atividade ocorreu conforme os protocolos de

segurança estabelecidos pela Unidade de Saúde da Família. Para a realização

das entrevistas, foi optado pelo uso da ferramenta Google Forms, de forma

que, o formulário foi preenchido pela pesquisadora conforme as respostas

dadas pelos entrevistados.

Além disso, foi inserido no questionário, o item preliminar de exclusão

imediata do sujeito da pesquisa, com o questionamento sobre a ocorrência de

sintomas de infecção pelo vírus da COVID-19 nos últimos 05 (cinco) dias.

As entrevistas foram direcionadas a participantes maiores de 18 anos e

realizadas mediante o termo de consentimento livre e esclarecido, este

devidamente assinado.

Segunda etapa - Desenvolvimento, aplicação e avaliação da ação de
divulgação científica e seus produtos relacionados: roteiro teatral e
planejamento didático.

https://70cnbot.botanica.org.br/wp-content/uploads/2019/11/Livro-70%C2%BA-Congresso-Nacional-de-Bot%C3%A2nica..pdf


A partir da conclusão da primeira etapa, foi elaborada uma proposta de

divulgação científica. Para isso, a metodologia foi desenvolvida em sub etapas:

elaboração, público-alvo e contato com parceiro, aplicação e avaliação da

ação.

Desenvolvimento
Inicialmente, foi realizado um levantamento acerca das múltiplas

metodologias utilizadas na divulgação científica. Após reuniões e o

levantamento bibliográfico, foi escolhido implementar uma peça de teatro.

Para a sua elaboração, foi pensando em que tipo de enredo se

encaixaria para relatar a pesquisa e seus aspectos envolvidos. Para isso, foi

utilizado a técnica “brainstorming” (tempestade de ideias), a qual coleta o maior

número de sugestões e, posteriormente, analisa e estabelece estratégias

durante o processo de construção ou solução de problemas[9].

Em seguida, foi preconizado o roteiro original para teatro, o qual abordou

a etnobotânica, os conhecimentos sobre a Byrsonima crassifolia (L.) Kunth,

bem como do relato da pesquisa e seus procedimentos. O roteiro é

caracterizado pela definição das ações de forma sistematizada, englobando os

seguintes itens: título da peça, hiśtoria, personagens, cenários, atos e falas[10].

Ainda no roteiro, foram estabelecidos os recursos audiovisuais e a

caracterização das personagens. O enredo da peça foi elaborado com o intuito

de haver conexão com o público.

Com base na produção do roteiro, foi delineada a caracterização dos

cenários com o intuito de contextualizar as cenas da peça. Por fim, foram

estabelecidos os momentos de ensaios para adequação do tempo de

execução, ajustes das falas e enredo.

Público-alvo e contato com parceiro
Tendo em vista a importância em divulgar a ciências nos espaços

escolares, o público-alvo estabelecido foram turmas do ensino médio da rede

de educação básica. Partindo disso, foi consultado a coordenação do

Programa de Pós-Graduação de Mestrado Profissional em Ensino de Biologia,

https://doi.org/10.30681/relva.v7i1.4917
http://www.scielo.org.co/pdf/ted/n44/0121-3814-ted-44-185.pdf


a fim de identificar professor atuante no ensino médio com perfil para colaborar

com a proposta de divulgação científica. Além disso, foi realizado contato junto

ao Programa Residência Pedagógica do IFPB - campus Cabedelo.

Prontamente, os profissionais foram contatados e após a concordância

informal, foi realizada a formalização da parceria via ofício.

Aplicação
Nas datas acordadas foram conduzidas as apresentações da peça em

duas escolas utilizando-se com base no roteiro. Para isso, utilizou-se cenários,

atores, meios audiovisuais, bem como de recursos disponíveis nas escolas.

Avaliação da ação
Com o intuito em explorar a respeito da proposta por parte do

público-alvo, foi realizada uma avaliação aṕos a apresentação. Além da

avaliação didática junto aos professores colaboradores e participantes com a

finalidade de discutir a respeito da execução da atividade, foram considerados

os seguintes pontos: proposta da atividade, elaboração, desempenho,

segurança, clareza, uso dos recursos e duração da peça.

Análise de dados

Os dados coletados foram registrados e analisados de modo qualitativo

e quantitativo. Para isso, fez-se o uso de estatística descritiva, para

quantificação, classificação e interpretação dos dados[8].

Resultados e Discussão

Primeira etapa - Levantamento etnobotânico

Tendo em vista a atual situação de emergência sanitária, antes de iniciar

as entrevistas, os respondentes foram questionados quanto à manifestação de



sintomas gripais para caráter de exclusão. Todos os entrevistados não

apresentaram quaisquer sintomas, podendo assim dar seguimento às

entrevistas.

Foram entrevistados 7 (sete) sujeitos, os quais foram referenciados

pelas agentes de saúde. Dentre estes, 85% pertecente ao sexo feminino e

14,3% ao sexo masculino, idade média de 65,71 anos (±16,62). Além dos

dados citados, foi realizada a caracterização socioeconômica a fim de traçar o

perfil dos entrevistados (TABELA 1).

TABELA 1 - Perfil socioeconômico dos entrevistados (n = 7)*.

Variável Nível N* F%

Ocupação Assalariado c/ carteira assinada 2 28,5

Servidor público 0 00

Autônomo c/ previdência social 0 00

Autônomo s/ previdência social 0 00

Aposentado/pensionista 4 57,1

Desempregado 0 00

Não sabe/não respondeu

Outro

0

1

00

14,9

Escolaridade Fund incompleto 4 57,1

Fund completo 0 00

Médio incompleto 1 14,2

Médio completo 1 14,2

Técnico 0 00

Superior 0 00

Nenhum 1 14,2

Renda familiar

mensal

< Um salário mínimo 1 14,2

Um salário mínimo

> Um salário mínimo

5

1

71,4

14,2

Fonte: Autores.

*N número de participantes

F = Frequência



Os entrevistados foram questionados quanto ao uso do serviço público

de saúde, como resultado, houve uma bisseção entre sempre utilizar e

raramente utilizar (TABELA 2).

TABELA 2 - Uso do serviço público de saúde (n = 7)*.

Variável N* (%)

Sempre utiliza o serviço público de saúde 3 42,9

Utiliza apenas para atenção básica 0 00

Raramente usa o serviço público de saúde 3 42,9

Não costuma procurar assistência de saúde 1 14,3

Utiliza o serviço de saúde privada 0 00

Fonte: Autores.

*N número de participantes

F = Frequência

Quando questionados sobre o que seriam plantas medicinais, “remédio”

(4) foi a palavra mais citada para sua definição. Além disso, todos (100%)

responderam fazer uso das plantas medicinais para tratamento de doenças.

A TABELA 3 representa a caracterização etnobotânica da espécie

Byrsonima crassifolia (L.) Kunth, popularmente conhecida como murici pelos

entrevistados.

TABELA 3 - Conhecimento e uso da Byrsonima crassifolia (L.) Kunth (n=7)*.

Variável Nível N* F (%)

Conhecimento da espécie

Sim

Não

7

0

100

00

Uso da espécie

Sim

Não

6

1

85,7

14,3

Forma de uso

Alimento

Não sabe/ não respondeu

6

1

85,7

14,3

Fonte:Autores.



*N número de participantes

F = Frequência

Referente às propriedades medicinais da espécie, apenas um

respondente relatou sobre possível ação anti-inflamatória. Aos que afirmaram

utilizar a espécie, citaram o fruto como única estrutura da planta utilizada para

o preparo de sucos (100%), sendo o consumo referenciado em período de

risco alimentar. Os sujeitos foram questionados sobre o local de coleta da

espécie, os mesmos citaram o Parque Natural Municipal de Cabedelo,

evidenciando a relação existente entre a planta, os sujeitos e o parque.

Com o uso da amostragem bola-de-neve na pesquisa, não foram

apontados outros sujeitos, restringindo-se as entrevistas apenas aos

referenciados pelas agentes de saúde.

Houve uma representatividade do sexo feminino nas entrevistas, fato

que geralmente ocorre em pesquisas relacionadas ao uso de plantas

medicinais[11,12] . Tal ocorrência está ligada ao fato das mulheres passarem mais

tempo em casa, sendo as responsáveis no cuidado de suas famílias[12]. Dessa

forma, corrobora com o presente estudo no qual uma das entrevistadas relatou:

Desde sua juventude até hoje, utiliza as plantas tanto no autocuidado

quanto no tratamento de seus familiares (Comunicação Pessoal).

Além disso, observa-se com relação à faixa etária, a predominância de

idosos, o que de acordo com uma das falas das agentes de saúde:

São os principais detentores do saber popular devido a suas

experiências de vida com as plantas e sua relação com a Mata do

Estado (Comunicação Pessoal).

Acerca da Byrsonima crassifolia L. Kunth, o conhecimento sobre suas

propriedades foi limitado à alimentação. Um estudo sobre o uso contínuo de

espécies medicinais ao longo do tempo, indicou a Byrsonima crassifolia (L.)

https://doi.org/10.1590/1983-084X/12_055
https://doi.org/10.1590/1809-4392201400423
https://doi.org/10.1590/1809-4392201400423


Kunth como uma das espécies que sofreu modificação em seu uso e, assim,

voltado para alimentação[13].

Dessa forma, pode-se entender que a espécie ao longo dos anos, foi

tendo o seu uso modificado conforme o contexto cultural e, com isso, o

conhecimento sobre suas propriedades medicinais foram sendo perdidas.

Nesse sentido, justifica-se a escassez de estudos relacionados à espécie e

ainda seu conhecimento popular nas pesquisas etnobotânicas.

Segunda etapa - Desenvolvimento, aplicação e avaliação da ação de
divulgação científica e seus produtos relacionados: roteiro teatral e
planejamento didático.

A divulgação científica dos resultados da primeira etapa ocorreu com o

uso do teatro como instrumento. Os resultados foram metodizados conforme as

sequências: produção do roteiro, apresentação da peça e avaliação do

impacto.

Produção do roteiro

A partir da análise do brainstorming, foi determinada a história em

formato de programa de TV ao vivo, introduzindo elementos do gênero

comédia. Para elaboração da história, foi refletido acerca dos aspectos da

pesquisa a serem trabalhados, a fim de não tornar uma narrativa

desinteressante para os alunos. A elaboração de uma história a ser

interpretada não se caracteriza em uma tarefa simples, pois a escolha e o

desenvolvimento do tema requer criatividade[10]. Dessa forma, o enredo em

formato de programa permitiu trazer as informações da pesquisa científica de

uma forma mais interativa e lúdica.

A peça é composta por três atos: programa biossíntese, entrevista no

Jardim Manguinhos e entrevista no mercado mexicano. A história contou com

seis personagens: apresentador Wilson Bot, pesquisadora Melissa Passiflora,

Dona Gertrudes, agente de saúde Sálvio, vendedor mexicano Luíz e o

pesquisador Bye. As personagens foram criadas de acordo com a metodologia

https://doi.org/10.1007/978-1-4899-1778-2_4
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aplicada na primeira etapa e o referencial teórico da pesquisa, com exceção do

apresentador Wilson Bot e do vendedor Luiz. Sem utilizar nomes reais, os

mesmos foram caracterizados utilizando-se da personificação da vida

cotidiana. Em algumas personagens foram atribuídos aspectos humorísticos

com o uso de acessórios (roupas, chapéus, lenços, etc.), dialetos e

expressões.

Os cenários da peça foram confeccionados com o uso de técnicas de

desenho e pintura a “mão livre”, utilizando-se materiais escolares. Foram

produzidos três cenários: O Parque Natural Municipal de Cabedelo, a Unidade

de Saúde da Família Jardim Manguinhos e a casa da personagem Dona

Gertrudes. O uso de cenários permitiu representar os acontecimentos das

cenas. Além disso, foram produzidas placas para serem utilizadas nas trocas

de cenas, e ilustrações da espécie Byrsonima crassifolia (L.) Kunth bem como

de mapas, a fim de estabelecer a apresentação visual para o público. Tais

recursos foram pensados para serem utilizados conforme a estrutura da escola.

O enredo da peça consiste em um programa no qual é abordado o

mundo da ciência, trazendo descobertas científicas e entrevistas com

pesquisadores. O programa é comandado pela personagem do apresentador

Wilson Bot. No primeiro ato, o episódio do programa em questão, aborda a

etnobotânica, na forma de uma entrevista com a personagem pesquisadora

Melissa Passiflora. Dessa forma, a pesquisadora Melissa elucidou acerca dos

aspectos conceituais da etnobotânica. No segundo ato, a Melissa relata sua

pesquisa com a Byrsonima crassifolia (L.) Kunth, abordando sobre a espécie e

local do estudo. Após isso, foi encenada a entrevista com a personagem Dona

Gertrudes, a qual representou um dos sujeitos da pesquisa. Tal ato permitiu

demonstrar a metodologia, comumente utilizada em pesquisas etnobotânicas.

O terceiro e último ato consistiu da entrevista no mercado mexicano,

representação do referencial teórico, com a intenção de explicar um dos

resultados obtidos na pesquisa.

Para a produção do roteiro, a linguagem formal da pesquisa científica foi

adaptada de forma que a narrativa fosse didática e informal, com o intuito de

facilitar a compreensão por parte dos alunos. No entanto, alguns termos



técnicos e científicos foram mantidos. A adequação da linguagem científica é

necessária a fim de que o público entenda a ideia transmitida[10]. Além disso, a

pesquisa possui relação com conteúdos curriculares da disciplina de Biologia,

como taxonomia, metodologia científica e morfologia vegetal. Dessa forma, a

peça foi elaborada com a possibilidade de relacionar com conteúdos dos quais

os alunos possam ter visto em sala de aula. Ainda, o conteúdo engloba a

temática de meio ambiente, se inserindo nos Temas Contemporâneos

Transversais. Conforme a Base Nacional Comum Curricular[14],

independentemente do método de abordagem, os temas devem ser vinculados

à dinâmica social cotidiana a fim de que faça sentido a inclusão de seus

conteúdos nos assuntos estudados e, ainda, a sua relação com o

desenvolvimento das competências gerais. Dessa forma, a abordagem

trabalhada como eixos integradores contribui para sua relevância bem como

dar significado aos conteúdos escolares.

Para tornar a peça interativa com o público, o roteiro foi produzido com

momento aberto a perguntas, as quais foram elaboradas espontaneamente

pelo próprio público, a fim de simular, de fato, um programa de TV ao vivo.

Foram utilizados recursos de áudio como vinhetas e músicas para

destacar as trocas de cenas e contextualização de cenário, a exemplo do ato

final, o mercado mexicano. O uso de sons em determinados momentos do

espetáculo permite transmitir algum tipo de emoção para o público, bem como

enfatizar um determinado momento[10]. O uso das vinhetas foram

complementadas com as placas, sinalizando as trocas de cenas.

A peça contou com três atores, os quais são amadores. Antes da

apresentação, ocorreram quatro ensaios, sendo dois de forma virtual, via

Google Meet, nos quais foram definidos a distribuição de personagens,

familiarização com as falas do roteiro e possíveis ajustes. Os dois últimos

ocorreram de modo presencial no IFPB campus Cabedelo, nos quais foram

utilizados o máximo de material produzido para caracterização, a fim de simular

a peça o mais fielmente possível. Além disso, durante os ensaios foram feitas

improvisações para que fossem incorporadas as personagens com intuito em

não tornar a peça robotizada. Esse é o momento destinado a ajustes de falas,

http://www.scielo.org.co/pdf/ted/n44/0121-3814-ted-44-185.pdf
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posturas, tom de voz, devendo agir de forma a se sentir confortável, mas

dentro do contexto do enredo[10].

Apresentação da peça

A apresentação da peça ocorreu em duas escolas. A primeira aconteceu

no dia 23 de Maio de 2022, no turno matutino, na Escola Estadual de Ensino

Fundamental e Médio Professor Pedro Anibal Moura (EEEFM Anibal Moura),

localizada no município de Cabedelo, PB. A segunda apresentação ocorreu no

dia 26 de Maio no Interactivo Colégio e Curso, localizado em João Pessoa,

também no turno matutino. As datas acordadas foram definidas tendo em vista

o tema transversal com meio ambiente e, na semana em questão, em

específico, dia 27 de Maio é solenizado o Dia Nacional da Mata Atlântica.

A apresentação na EEEFM Anibal Moura ocorreu nas turmas do 1º e 2º

ano do ensino médio, aproximadamente, vinte alunos estavam presentes

(FIGURA 2). Para condução da peça, a escola disponibilizou um espaço

externo onde foi possível dispor os cenários, bem como da organização da

peça de forma a estabelecer o local da encenação e a plateia. Além disso,

foram utilizadas cadeiras e mesas cedidas pela escola para complementar a

caracterização do cenário do programa. A apresentação durou,

aproximadamente, quarenta minutos.

http://www.scielo.org.co/pdf/ted/n44/0121-3814-ted-44-185.pdf


FIGURA 2: Apresentação na EEEFM Anibal Moura

Fonte: Autores.

No dia 26 de Maio ocorreu a apresentação na escola Interactivo Colégio

e Curso em três turmas do 3º ano do ensino médio. Aproximadamente, oitenta

alunos estavam presentes (FIGURA 3). A peça foi conduzida em teatro, o qual

a escola dispõe. A estrutura do mesmo possui todo aparato (iluminação,

acústica e projetor) para realização de espetáculos. Foi possível utilizar

recursos (p. ex., projetor) para melhor ampliação das ilustrações tendo em vista

o grande espaço e número de alunos, além do uso de microfone para

qualidade da acústica. Também foram cedidas mesas e cadeiras para

complementação do cenário do programa. A peça teve duração de quarenta e

cinco minutos.



FIGURA 3: Apresentação no Interactivo Colégio e Curso.

Fonte: Autores.

Sobre a execução das peças nas duas instituições, há pontos

importantes a serem discutidos. Com relação a EEEFM Anibal Moura, a

apresentação ocorreu conforme o roteiro e planejamento. Alguns alunos

demonstraram interesse na apresentação e permaneceram até o final da peça.

No entanto, na etapa de interação com o público, apenas um questionou sobre

a temática. Além disso, a escola se encontrava em um dia atípico, devido às

chuvas, o que acarretou na falta de muitos alunos. Ainda, devido ao horário da

execução ter sido nas últimas aulas, alguns estavam dispersos devido ao

cansaço. Também houve preocupação por parte deles, em virtude do horário

do transporte público escolar, tendo em vista que alguns residem distante da

escola e necessitam utilizá-lo para chegar em suas casas. Com relação ao

espaço cedido, por ser aberto e a falta de equipamento de som, dificultou a

acústica e demandou esforço na fala por parte dos atores.

Quanto à apresentação no Interactivo Colégio e Curso, a disponibilidade

de recursos foi um fator facilitador, uma vez que a estrutura da instituição

dispõe de espaço e equipamentos adequados para realização de espetáculos.

Além da participação dos alunos tanto durante a condução da peça, quanto no

momento de interação. Os alunos questionaram sobre a espécie e seu uso,

sobre a pesquisa e demonstraram interesse sobre a temática. Ao final, ainda

questionaram sobre a continuação da pesquisa no futuro.



A partir do exposto, é evidenciado as divergências entre a rede pública e

privada, tais como a estrutura escolar e o contexto social. No entanto, a

atividade se mostrou flexível a ser realizada em um ambiente com poucos

recursos disponíveis e permitiu motivar uma parte dos alunos. Com relação à

problemática com a acústica relatada na EEEFM Anibal Moura, um ambiente

fechado (como a sala de aula), poderia ter sido mais proveitoso e oportunizado

melhor experiência aos alunos.

Na condução das duas apresentações, foi perguntado aos alunos se

eles tinham algum conhecimento da espécie e apenas um aluno o qual é

matriculado no EEEFM Anibal Moura informou que a conhecia. Dessa forma, a

atividade contribuiu para a divulgação de uma espécie que, até então, era

desconhecida pelo público-alvo, em que pese ser nativa da região.

Avaliação do público-alvo

Após a apresentação da peça, foi realizada avaliação junto ao

público-alvo com a finalidade de investigar acerca da metodologia proposta.

Para isso, utilizou-se formulário com imagens (FIGURA 4) representativas a

expressões e emoções. Esse formato permitiu investigar a emoção subjetiva

dos alunos bem como dos aspectos didáticos sobre a relação com o conteúdo

de biologia. Tal instrumento foi elaborado no Google Forms e disponibilizado ao

professor colaborador para que o mesmo enviasse aos alunos via WhatsApp.

Foram coletados dados quanto à faixa etária, série, informações sobre a

metodologia e sugestões, sendo estas não obrigatórias.

FIGURA 4: Representação gráfica dos emojis utilizados no formulário.

Fonte: Autores.



Obteve-se um total de 35 (trinta e cinco) respostas dos alunos, estes

com idade média de 16,8 ± 0,67 pertencentes às duas instituições. Dentre

estes, 11,43% (4) estão matriculados no EEEFM Anibal Moura.

Quando questionados a respeito do que achavam da metodologia, os

respondentes em sua maioria se disseram “muito feliz” 80% (28) e “feliz“ 20%

(7). Dessa forma, a metodologia demonstrou potencial de envolver e motivar os

alunos. Tal fato corrobora com trabalhos[6] em que o público se envolve com a

dinâmica.

Com relação a como se sentiram durante a peça, 80% (28) dos alunos

responderam “muito feliz” e 20% (7) “feliz”. Nesse sentido, é observado que o

teatro possui potencialidade em envolver sensações no que diz respeito à

emoção subjetiva. Tal fato está ligado ao caráter lúdico da atividade. No que diz

respeito a isso, Luckesi[15] refere sobre a ludicidade como atividade que

proporcione ao indivíduo, um estado de plenitude, esta por sua vez está

relacionada com o sentimento de alegria, inteireza e prazer.

Quanto a relação da peça com conteúdos vistos em aula, 45,7% (16)

responderam “muito feliz”, 42,9% (15) “feliz”, 8,6% (3) “indiferente” e 2,9% (1)

“entediado”. Embora o objetivo principal da peça tenha sido a divulgação

científica da pesquisa etnobotânica, ao trabalhar com alguns conceitos

relacionados à disciplina de biologia, percebeu-se que a maioria dos

respondentes conseguiram associar os conceitos. Dessa forma, a metodologia

pode ser incorporada na educação básica, sendo trabalhada dentro de uma

disciplina ou articulada com outras disciplinas do currículo escolar[10].

Com relação a importância da temática, 80% (28) responderam “muito

feliz”, 17,1% (6) “feliz” e 2,9% (1) “indiferente”. Nesse sentido, as atividades de

divulgação científica contribuem enquanto instrumento social a respeito da

atividade científica, seu papel e importância para a sociedade[16].

Ao final do formulário, foi disposto um espaço para sugestões a fim de

que os alunos colocassem sua opinião sobre a atividade e possíveis sugestões

de melhoria (TABELA 4).
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TABELA 4 - Sugestões dos alunos acerca da metodologia.

Código Comunicação pessoal

1 Sim foram sugestões praticadas no dia a dia

2 Sem sugestões, está perfeito assim.

3 Microfone para todos os apresentadores!

4 Muito boa, falta uma divulgação maior dessa fruta nativa da nossa cidade

5 Nenhuma sugestão. Foi muito bom e interativo.

6

Foi muito bom! Achei dinâmico, chamou atenção, não foi algo chato, foi

interessante e uma ótima forma de ensinar e aprender

7 Muito boa a proposta, nada a acrescentar!

8 Um pouco mais de imagens nos slides só para exemplificar melhor.

9

Trazer mais informações aos slides, como curiosidades ou mais fotos da planta

estudada

10 Muito boa e didática.

Fonte:Autores.

Observa-se que a atividade foi significativa para os alunos, com base em

algumas de suas falas. Foi enfatizado a interatividade e dinâmica, o que

retorna o caráter lúdico da metodologia. Além disso, percebeu-se que a

espécie despertou o interesse de alguns alunos, tanto na avaliação, quanto

durante a condução da peça. Portanto, atividades que incluam as plantas no

cotidiano dos alunos de forma contextualizada, são necessárias a fim de

reconhecê-las e valorizá-las e, assim, contribuir para o cuidado e preservação

da  biodiversidade[17].

Sobre a participação dos alunos da EEEFM Anibal Moura na avaliação,

a mesma poderia ter ocorrido logo aṕos a peça, juntos com os alunos e,

possivelmente, alcançaria maior participação.

Avaliação didática
Foi realizada uma avaliação didática a fim de discutir a respeito do

desenvolvimento e apresentação da peça. Participaram da reunião os

https://doi.org/10.1590/1516-731320190030009


pesquisadores e os professores colaboradores. Foram discutidos os seguintes

pontos: proposta da atividade, elaboração, desempenho, segurança, clareza,

uso dos recursos e duração da peça.

Conforme a professora colaboradora da EEEFM Anibal Moura, sobre a

proposta da atividade:

Foi uma proposta diferente em transmitir as pesquisas

científicas, e uma forma de trazer as pesquisas

produzidas nas universidades ao cotidiano dos alunos e,

ainda, desmistifica a imagem do cientista como

personagem longe de sua realidade, mostrando que as

pesquisas não são realizadas somente em laboratórios

(Comunicação pessoal).

A atividade permite expor a imagem do cientista numa perspectiva

humanizada, o que torna importante a fim de que a ciência seja vista como um

fenômeno social, no qual todos podem estar envolvidos na produção do

conhecimento científico[5].

Com relação à avaliação do professor colaborador do Interactivo Colégio

e Curso, destaca-se que este discorreu a respeito da proposta como um

instrumento para superar a cegueira botânica, uma vez que mostra a

importância das plantas. Quanto à expressão cegueira botânica, esta é definida

em algumas concepções, como a incapacidade de reconhecer a importância

das plantas na biosfera e no nosso cotidiano[17,18]. Além disso, o professor ainda

destacou a atividade como uma metodologia ativa, sendo esta, uma forma de

contribuir para a atuação docente. Esta metodologia é caracterizada por

diferentes modelos e estratégias que contribuem para o processo de ensino e

aprendizagem trazendo diversos benefícios e desafios nos diferentes níveis

educacionais[19].

Em consonância sobre a atuação docente, uma das pesquisadoras

apontou a atividade como instrumento a ser inserido na formação docente. O

uso dessa metodologia se apresenta como uma estratégia promissora na

http://periodicos.uea.edu.br/index.php/arete/article/view/135/133
https://doi.org/10.1590/1516-731320190030009
https://sanare.emnuvens.com.br/sanare/article/view/1049/595


ampliação e qualificação dos processos de formação continuada, a fim de

desenvolver habilidades necessárias para o currículo[10].

Ainda sobre a proposta, um dos pesquisadores, ator da peça, a definiu

como uma atividade inovadora:

A palavra que define a proposta da atividade é inovação,

foi uma forma diferente de divulgar a ciência

(Comunicação Verbal).

Quanto à elaboração, desempenho, segurança e clareza, todos

descreveram como excelente durante toda a execução da peça. Com relação a

duração, a professora colaboradora da EEEFM Anibal Moura discorreu a

respeito do horário de execução ter sido nas últimas aulas e do dia atípico em

que escola se encontrava no dia em questão e, que devido a isso, não houve

mais motivação dos alunos.

Sobre o uso dos recursos, foi enfatizado pela professora colaboradora

da EEEFM Anibal Moura quanto a estrutura e disponibilidade de

equipamentos, e que este é um fator evidenciado nas escolas públicas. A

infraestrutura e disponibilidades de recursos são fatores que influenciam nas

vivências do estudante dentro do espaço escolar, de forma a impedir melhores

oportunidades de experiências em determinadas atividades[20].

A avaliação didática foi de extrema importância, pois permitiu trazer a

visão de professores que já atuam na área, acerca da metodologia e os

desafios enfrentados nas redes de ensino. Dessa forma, é importante que o

professor possa refletir a respeito de novas práticas que possam incentivar o

processo de criação e desenvolvimento do aluno de forma a dar significado a

metodologia proposta[5].

Considerações finais

Com a atividade, foi observado a possibilidade de adaptação do estudo

científico em uma peça de teatro. Dessa forma, esta se apresentou como uma

http://www.scielo.org.co/pdf/ted/n44/0121-3814-ted-44-185.pdf
https://doi.org/10.14295/remea.v32i1.4957
http://periodicos.uea.edu.br/index.php/arete/article/view/135/133


ferramenta viável para disseminação de informações científicas de uma forma

lúdica e cativante para o público, o que foi observado pela receptividade dos

alunos, tanto na condução da peça, quanto na avaliação.

Possibilitou popularizar o conhecimento científico e favorecer a

alfabetização científica. Além de articular com o ensino de biologia e poder,

assim, se tornar um instrumento de ensino e aprendizagem.

A metodologia também é mencionada na avaliação didática como uma

proposta a ser inserida no processo formativo docente, com a perspectiva de

contribuir para a formação de licenciados.

Um outro ponto importante foi a divulgação da espécie Byrsonima

crassifolia (L.) Kunth, a qual era desconhecida pelo público-alvo. A atividade

contribuiu para trazer novos saberes, na promoção da educação ambiental e

percepções acerca de temáticas que estão atreladas ao cotidiano, como a

etnobotânica.

.

Por fim, foi possível executar a atividade em escolas com realidades

distintas e mostrou ser uma proposta exequível em ambientes com recursos

mais limitados.

Considerando a proposta como possibilidade a ser replicada, foi

elaborado um planejamento didático descrevendo a metodologia bem como os

recursos utilizados para a confecção de cenários e outros materiais utilizados

na peça. Tal plano está disponível no link:

[https://www.flipsnack.com/FAAF89DD75E/proposta-de-atividade-para-o-ensino

-de-biologia.html]

Fomento

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba.
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APÊNDICES

Apêndice 1 - Termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE).

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)

Disponibilizado de forma impressa.

Prezado(a) participante,

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada “Etnobotânica e
etnofarmacologia para avaliação do potencial antidepressivo da espécie Byrsonima crassifolia
L. Kunth ocorrente no Parque Natural Municipal de Cabedelo - PB, que será desenvolvida
pela estudante do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas (IFPB Campus Cabedelo)
Maria Luiziani Marinho da Silva, orientada pela Professora Ma. Lucila Karla Felix Lima de
Brito, no Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB) - campus
Cabedelo. O objetivo principal da pesquisa é avaliar o efeito antidepressivo do extrato da
espécie Murici (Byrsonima crassifolia L. Kunth), com o uso de metodologias da
etnofarmacologia e etnobotânica. O estudo será realizado no Parque Natural Municipal de
Cabedelo - PB e na comunidade no entorno, o bairro Jardim Manguinhos. Para isso, a
pesquisa será conduzida em etapas: levantamento descritivo, pesquisa de campo e pesquisa
analítica. A primeira etapa, será dividida em três fases: levantamento epidemiológico na área
de saúde mental, levantamento florístico e caracterização etnobotânica. A segunda etapa
consistirá na coleta do material botânico e preparo dos extratos. Por fim, a terceira etapa será
realizada com o uso de experimentos em modelo animal. Assim, na primeira etapa, um dos
objetivos da pesquisa é identificar o uso da espécie Murici (Byrsonima crassifolia L. Kunth )
pela comunidade do bairro Jardim Manguinhos, para posterior contribuição a promoção da
saúde da mesma e de outras comunidades.

Por isso, necessitamos de sua colaboração para a realização da primeira etapa. Nesta,
será utilizada a entrevista juntamente com a foto, para discutir seu conhecimento sobre o
Murici (Byrsonima crassifolia L. Kunth), além do registro de imagem e som, quando
permitidos.Os riscos na participação na pesquisa, são caracterizados como de risco mínimo,
de leve constrangimento com questionamentos e de desconforto psicológico devido ao esforço
mental para resposta a questionamentos. Para contornar tais riscos, será utilizada a linguagem
coloquial para melhor entendimento. Entretanto, em vista da situação de emergência sanitária
mundial e a recomendação da INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 01/2020 - PRPIPG/IFPB,
RETIFICADA PELA INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 02/2020-PRPIPG/IFPB, que dispõe
sobre orientações complementares quanto ao desenvolvimento de projetos de pesquisa no
âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB), durante o
período de suspensão das atividades presenciais serão adotadas medidas para minimização do
risco de contágio, bem como seguindo o protocolo da visita domiciliar do agente de saúde.
Além do uso de máscara, higienização do material utilizado com substâncias desinfectantes a
cada material, distanciamento de 1,5 metros e limitação no tempo de entrevista ( limite
máximo de trinta minutos). A pesquisa não possui qualquer dano físico ou psicológico, tendo
em vista que não serão utilizadas medidas invasivas. É de livre escolha desistir em qualquer
momento de participar da pesquisa sem nenhuma penalidade. Sua presença será de livre e



espontânea vontade. Não será efetuada nenhuma forma de gratificação ou custeio dado a
vossa participação. No entanto, em caso de alguma eventualidade específica, a qual tenha
sido necessário o custeio, esse será devidamente ressarcido. Os resultados desta pesquisa
farão parte de trabalhos científicos, sendo divulgados em revistas, a nível nacional e
internacional. A presente autorização não permite a modificação das imagens, das respostas
do questionário, adições ou qualquer outra mudança que altere o sentido das mesmas, ou
desrespeite a inviolabilidade da imagem das pessoas envolvidas.

Assim, solicitamos, além de sua participação voluntária durante as avaliações, sua
autorização para apresentar e publicar os resultados deste estudo em eventos e revistas
científicas. Salientamos que, por ocasião da publicação dos resultados, o seu nome será
mantido em sigilo. Todos os registros gerados por sua participação serão identificados com o
Código _______________, de modo que será mantido o sigilo sobre seus dados.

Estou ciente que receberei uma via desse documento. Caso haja danos decorrentes dos
riscos previstos, os pesquisadores assumirão a responsabilidade pelos mesmos em
conformidade com a resolução do CNS nº 510-Abril/2016. Os pesquisadores estarão à sua
disposição para qualquer esclarecimento que você considere necessário em qualquer etapa da
pesquisa.

Após ter sido devidamente esclarecido, aceito participar da presente pesquisa.

____________________________________
Assinatura do participante da pesquisa



Esta pesquisa foi analisada e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do IFPB

(CEP-IFPB), o qual tem o objetivo de garantir a proteção dos participantes de pesquisas

submetidas a este Comitê. Portanto, se o senhor(a) desejar maiores esclarecimentos sobre seus

direitos como participante da pesquisa, ou ainda formular alguma reclamação ou denúncia

sobre procedimentos inadequados dos pesquisadores, pode entrar em contato com o

CEP-IFPB.

___________________________________________

Lucila Karla Felix Lima de Brito
Assinatura do Professor-Orientador

_________ de _____________ de 2020.



Apêndice 2 - Entrevista aplicada aos referenciados pelas agentes de saúde.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

DA PARAÍBA

Rua Santa Rita de Cássia, 1900 - Jardim Camboinha, CEP 58103-772, Cabedelo

(PB) CNPJ: 10.783.898/0010-66 - Telefone: (83) 3248.5400

Nome do Projeto: Etnobotânica e etnofarmacologia para avaliação do potencial

antidepressivo da espécie Byrsonima crassifolia (L.) Kunth ocorrente no Parque

Natural Municipal de Cabedelo - PB

[A1] Código do formulário: [A2] Data:        /           /               .

[A3] Sexo: F[   ]  M[   ]

[A4] Nos últimos 5 (cinco) dias o(a) sr(a) apresentou os sintomas:

[   ] Tosse

[   ] Febre

[   ] Coriza

[   ] Perda do olfato e paladar

[   ] Diarreia

[   ] Dor de cabeça

[   ] Nenhum
Em caso de marcação de alguns dos sintomas, interromper a entrevista.

[A4] Idade: _____________.

[A5] Ocupação:

[   ] Empregador Assalariado com carteira assinada

[   ] Assalariado sem carteira assinada

[   ] Servidor público



[   ] Autônomo com previdência social

[   ] Autônomo sem previdência social

[   ] Aposentado/pensionista

[   ] Desempregado

[   ] Não trabalha

[   ] Outro

[   ] Não sabe/Não respondeu

[A6] Escolaridade:

[   ] Ensino Fundamental Incompleto

[   ] Ensino Fundamental Completo

[   ] Ensino Médio Incompleto

[   ] Ensino Médio Completo

[   ] Supletivo/EJA Alfabetização para Adultos

[   ] Ensino Técnico

[   ] Ensino Técnico Integrado

[   ] Ensino Superior

[   ] Nenhum

[   ] Não sabe/Não respondeu

[A7] Renda mensal:

[   ] menos de um salário mínimo

[   ] salário mínimo

[   ] 2 salários mínimos

[   ] 4 salários mínimos

[   ] + salários mínimos

[   ] Não sabe/Não respondeu

[A8] Há quanto tempo reside no bairro?

_________________________________________________

[A9] Com que frequência faz uso do serviço público de saúde?



[   ] sempre utiliza o serviço público de saúde

[   ] utiliza apenas para atenção básica

[   ] raramente usa o serviço público de saúde

[   ] não costuma procurar assistência de saúde, pública ou privada

[A10] Para o(a) sr(a), o que são plantas medicinais?

________________________________________________________________________

[A11] O(a) sr(a) costuma fazer uso de plantas medicinais?

[    ]  Sim [    ] Não

[A12] O(a) sr(a) conhece esta planta?
Foto no formulário

[    ]  Sim [    ] Não

[A13] Se sim, por qual nome o(a) sr(a) a conhece ?

____________________________________

[A14] O(a) sr(a) conhece a espécie de planta chamada Murici (Byrsonima crassifolia L.

Kunth) ?

[    ]  Sim [    ] Não

[A15] Se sim, o(a)  sr(a) faz uso dessa planta?

[    ]  Sim [    ] Não

[A16] Se sim, para que o sr o(a) sr(a) a utiliza?

________________________________________________________________________

[A17] Se não faz uso, o (a) sr (a) conhece alguma propriedade medicinal da planta, ou já

ouviu falar?

[    ]  Sim [    ] Não



[A18] Se sim, quais as propriedades?

________________________________________________________________________

[A19] Como o(a) sr(a) conheceu as propriedades dessa planta?

[    ]  Mãe

[    ]  Avó

[    ]  Familiares

[    ]  Conhecidos

[    ]  Profissionais de saúde

[    ]  Não sabe/ não respondeu

[    ]  Outro

[A20] Onde o(a) sr(a) a coleta?

________________________________________________________________________

[A21] De que forma o(a) sr(a) a utiliza?

[    ] garrafada

[    ] sumo

[    ] decocção

[    ] infusão

[    ] outro ___________________.

[A22] Qual(is) parte(s) o(a) sr(a) usa?

[    ] folha

[    ] raiz

[    ] flor

[    ] fruto

[    ] semente

[    ] casca

[A23] As pessoas costumam procurá-lo(a) com questionamentos sobre essa planta?
[    ]  Sim [    ] Não



[A24] O (a) sr(a) conhece alguém que saiba sobre as propriedades dessa planta?

[A25] O (a) sr(a) pode nos citar nomes.



Apêndice 3 - Avaliação aplicada ao público-alvo.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

DA PARAÍBA

Rua Santa Rita de Cássia, 1900 - Jardim Camboinha, CEP 58103-772, Cabedelo

(PB) CNPJ: 10.783.898/0010-66 - Telefone: (83) 3248.5400

Nome do Projeto: Teatro como ferramenta de divulgação científica de uma pesquisa

etnobotânica sobre a Byrsonima crassifolia (L.) Kunth.

[A1] Código do formulário: [A2] Data:        /           /               .

[A3] Idade

____________

[A4] O que achou da metodologia utilizada?

😁

🙂

😐

🙁

😡

😴

[A5] Como se sentiu durante a apresentação?

w

🙂

😐

🙁

😡



😴

[A6] Com relação ao conteúdo, você conseguiu relacionar com o que já foi visto

em aula?

😁

🙂

😐

🙁

😡

ª

[A7] Sobre a temática da pesquisa, você achou importante?

😁

🙂

😐

🙁

😡

ª

[A8] Sugestões para a metodologia utilizada.

(não obrigatória)



Apêndice 4 - Plano de aula com a proposta de atividade.

















































ANEXOS

Anexo A - Aprovação da pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisas com Humanos.

















Anexo B - Termo de Anuência cedido pela Secretaria de Saúde de Cabedelo, PB.



Anexo C - Ofício de formalização da EEEFM Prof. Anibal Moura.





Anexo D - Ofício de formalização do Interactivo Colégio e Curso.





Anexo E - Instruções para publicação na Revista Fitos.

Disponível em:

<https://revistafitos.far.fiocruz.br/fitos/images/documentos/20210331-secoes-dos-manuscritos

.pdf>

Acesso em: 30 de Agosto de 2022.

Seções dos manuscritos

Título

O título do manuscrito deve ser conciso e informativo, evitando termos supérfluos e

abreviaturas, em negrito, no idioma do manuscrito (português, inglês ou espanhol) e em

inglês, com o máximo de 120 caracteres, incluindo espaços. O Título e o Resumo dos

manuscritos em português são exigidos quando da submissão e envio da versão final para

aqueles em inglês e espanhol.

O Título e o Resumo dos manuscritos em português são obrigatórios mesmo para os

manuscritos redigidos em inglês ou espanhol.

Resumo e Abstract

• Para todos os formatos, com exceção de Perspectiva, Resenha e Carta.

• O resumo e o abstract devem conter, no máximo, 200 palavras ou 1.200 caracteres,

evitando o uso de abreviaturas, contendo apresentação concisa dos pontos relevantes do

trabalho em um único parágrafo, expondo objetivo, metodologia, resultados e conclusão.

• No abstract, evitar traduções literais.

Importante: O resumo no idioma original deverá também ser inserido nos metadados

(formulário de submissão do manuscrito).

Terminada a inserção do resumo no formulário, o responsável pela submissão deverá alterar o

idioma do formulário e preencher os campos traduzidos.

Palavras-chave e Keywords

https://revistafitos.far.fiocruz.br/fitos/images/documentos/20210331-secoes-dos-manuscritos.pdf
https://revistafitos.far.fiocruz.br/fitos/images/documentos/20210331-secoes-dos-manuscritos.pdf


• Após o resumo dos artigos originais, relatos de caso ou revisões, indicar de três (3) a seis (6)

palavras-chave e Keywords, usadas para indexação, que representem o conteúdo do

manuscrito, facilitando a recuperação da informação.

• Utilize termos do Medical Subject Headings (MeSH), disponíveis em

http://www.nlm.nih.gov/mesh/ meshhome.html. Quando não estiverem disponíveis descritores

adequados é possível utilizar termos livres.

• As palavras-chave deverão ser escritas em português ou espanhol e inglês, fazendo a

alteração de idioma do formulário, com somente a primeira letra em maiúscula e separadas

por ponto. As keywords deverão ser em inglês.

Seções em Artigos de Pesquisa, Revisão, Relato de Experiência e Comunicação Breve

Introdução

Clara, objetiva, sucinta, citando apenas referências estritamente relacionadas ao tema que

justifique a realização do trabalho, informando as hipóteses iniciais (quando houver) e o

referencial teórico atualizado. Ao final da introdução, os objetivos do estudo devem ser

claramente descritos.

Metodologia / Material e Métodos

A Metodologia ou Material e Métodos deverá descrever os instrumentos de coleta de dados,

os materiais usados e os mecanismos de análise dos dados, incluindo o desenho de estudo,

definição de variáveis, análise estatística. Os procedimentos, produtos e equipamentos

utilizados devem ser descritos com detalhes suficientes para permitir a reprodução do estudo.

Para os estudos em seres humanos e/ou em animais é obrigatória a inclusão da declaração de

que todos os procedimentos tenham sido aprovados pelo Comitê̂ de Ética em Pesquisa da

instituição a que se vinculam os autores ou, na falta deste, por outro Comitê de Ética em

Pesquisa indicado pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) do Ministério da

Saúde.

As Revisões deverão informar as fontes dos dados, descrever as fontes da pesquisa, definindo

as bases de dados e os anos pesquisados, apresentar a estratégia de busca, os critérios de

elegibilidade dos estudos, a análise do risco de viés dos estudos incluídos, a extração de dados

e a estratégia de avaliação das informações (em caso de Revisões Sistemáticas). Nos casos de



revisões sistemáticas, com ou sem meta- análises, os autores devem seguir o PRISMA

(http://www.prisma-statement.org/).

As Pesquisas, com abordagem quantitativa, devem ter os seguintes subtítulos destacados no

texto: a) aspectos éticos, b) desenho, local do estudo e período, c) população ou amostra e

critérios de inclusão e exclusão, d) protocolo do estudo (descrever de forma a serem

replicáveis), e) análise dos resultados e estatística. As Pesquisas com abordagem qualitativa

os subtítulos devem ter os seguintes subtítulos destacados no texto: a) aspectos éticos; b)

referencial teórico-metodológico (pode ser também apresentado na introdução); c) tipo de

estudo; d) procedimentos metodológicos; e) hipóteses (facultativa a descrição); f) cenário do

estudo; g) fonte de dados (quando se tratar de população: amostra ou escolha intencional); h)

coleta e organização dos dados; i) etapas do trabalho (quando necessário); j) análise dos dados

(incluir categorias e subcategorias). A Revista Fitos sugere adotar os guidelines/referenciais

metodológicos relativos aos diversos desenhos de pesquisa

[http://www.equator-network.org/]:

• Para revisões sistemáticas - PRISMA [http://www.prismastatement.org/statement.htm]

• Para revisões integrativas especificar referencial metodológico e as respectivas etapas • Para

ensaios clínicos – CONSORT Statement [http://www.consortstatement.org/]

• Para estudos observacionais – STROBE [http://www.strobestatement.org/]

•Para estudos de abordagem qualitativa – COREQ

[http://intqhc.oxfordjournals.org/content/19/6/349.full-text.pdf]

Resultados

Devem ser apresentados de maneira clara, objetiva e em sequência lógica. As informações

contidas em tabelas ou figuras não devem ser repetidas no texto. Os Resultados deverão ser

apresentados de maneira clara, objetiva e em sequência lógica, informando os principais

dados, quantitativos ou qualitativos, intervalos de confiança e significância, a estatística dos

achados. Sempre que necessário, deverão estar acompanhados de tabelas e figuras adequadas.

Discussão

A discussão deverá ser restrita ao significado dos dados obtidos e resultados alcançados,

evitando se inferências não baseadas nos mesmos, mas confrontando aos dados e teoria já

descritos na literatura, publicados e referenciados. Discutir as implicações dos achados e suas

limitações, bem como a necessidade de pesquisas adicionais. Os autores devem dar igual

ênfase aos achados favoráveis e desfavoráveis que tenham méritos científicos similares.

http://www.prisma-statement.org/
http://www.equator-network.org/
http://www.prismastatement.org/statement.htm
http://intqhc.oxfordjournals.org/content/19/6/349.full-text.pdf


Incluir recomendações, quando pertinentes. As seções de Resultados e Discussão poderão ser

apresentados num único tópico. Conclusão Apresentar apenas aquelas apoiadas pelos dados

do estudo e que contemplem os objetivos, bem como sua aplicação prática, dando ênfase igual

a achados positivos e negativos que tenham méritos científicos similares. As conclusões

devem ser apresentadas no final da discussão e responder os objetivos do estudo, evitando

informações se inferências não sustentadas pelos achados.

Abreviaturas

Devem ser evitadas, pois prejudicam a leitura confortável do texto. Quando usadas, devem ser

definidas ao serem mencionadas pela primeira vez. Jamais devem aparecer no título e nos

resumos.

Unidades de Medida e Números

A Revista Fitos adota o Systéme International d'Unités (SI). Para volume, usar metro cúbico

(e.g. 1 × 10–5 m3) ou litro (e.g. 5 μL, 5 mL, 5 L). Para concentrações, usar μM, μmol L–1 or

mg L–1. Para tamanho e distância usar (cm, mm, μm, etc) e seja consistente no manuscrito.

Números abaixo de nove devem ser escritos, com exceção das medidas, os acima de dez,

devem ser indicados em numerais, desde que não estejam em início de sentença.

Comunicações Verbais

A transcrição de comunicação verbal, decorrente de entrevistas, ou similar, deverá estar em

itálico ou entre aspas, no tamanho 10, com recuo de 4 cm, na sequência do texto. Observações

não publicadas e comunicações pessoais não podem ser citadas como referências; se for

imprescindível a inclusão de informações dessa natureza no artigo, elas devem ser seguidas

pela observação “dado não publicado” ou “comunicação pessoal” entre parênteses no corpo

do artigo.

Citações no texto

Todas as citações deverão estar informadas no texto, numeradas, entre colchetes e na

sequência da sua apresentação no texto, separadas entre vírgulas no caso de mais de duas

citações sequenciais ou citações múltiplas. As citações diretas, com mais de três linhas,

deverão ser transcritas em parágrafo independente, com recuo de margem de 4 cm à direita,

fonte 10, espaço 1, sem aspas.



Anexo F - Checklist para verificação do atendimento às normas da Revista Fitos.

Disponível

em:<https://revistafitos.far.fiocruz.br/fitos/images/documentos/202103-checklist-submissao.p

df>.

Acesso em: 30 de Agosto de 2022.

Itens para conferência no ato de submissão do manuscrito

Prezado(a)s autore(a)s, antes de submeter o manuscrito, por favor verifiquem o atendimento
às normas da Revista Fitos. Ressaltamos que o preenchimento completo dos metadados na
submissão é obrigatório.

Lembramos que o manuscrito deve estar em fonte Arial tamanho 12, em folha configurada em
tamanho A4, com espaço 1,5 e margem de 3 cm de cada um dos lados, incluindo as
referências bibliográficas e títulos/legendas de tabelas e ilustrações. Não são aceitas notas de
rodapé.

Para aceite da submissão é necessário enviar todos os documentos necessários: (1) arquivo do
manuscrito em formato digital, extensão “doc” ou “docx”; (2) aprovação do Comitê de Ética
para realização do estudo (quando pertinente); (3) Termo de Cessão de Direitos Autorais.

Os itens para conferência estão listados nos quadros a seguir.

Itens a serem atendidos no processo de submissão de
manuscritos

Situação -
Atendido

SIM / NÃO

Não se
aplica

1.Documentos suplementares

1.1 Aprovação de Comitê de Ética em Pesquisa sim

1.2 Termo de Cessão de Direitos Autorais preenchido e
assinado por TODOS o(a)s autore(a)s (obrigatório)

sim

1.3 Checklist do manuscrito preenchido pelo(s) autor(es)
(obrigatório)

sim

2. Arquivo do manuscrito

NÃO deve constar a identificação dos autores nesse
documento.

sim

Seção do manuscrito: perspectiva, debate, artigo de
pesquisa, revisão, relato de experiência, comunicação breve,
monografia de planta(s) medicinal(is), resenha, carta ao

sim

https://revistafitos.far.fiocruz.br/fitos/images/documentos/202103-checklist-submissao.pdf
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editor.

Formatação do manuscrito deve seguir a ordem: título,
resumo em português, resumo em inglês, texto,
agradecimentos, referências bibliográficas, tabelas (cada
tabela completa, com título e legendas, inseridas no corpo
do texto), figuras (cada figura completa, com título e
legendas, inseridas no corpo do texto).

sim

2.1 Título: em negrito, com no máximo 120 caracteres,
incluindo espaços (Português)

sim

2.2 Subtítulos: em negrito. sim

2.3 Resumo e Abstract (com exceção de Perspectiva,
Resenha e Carta aos Editores): máximo, 200 palavras (ou
1.200 caracteres), em parágrafo único, expondo objetivo,
metodologia, resultados e conclusão.

sim

2.4 Palavras-chave e keywords: descritores em português e
espanhol (5 termos do DeCS) [link http://decs.bvs.br/],
descritores em inglês – key words (5 termos do MeSH)
[link: www.nlm.nih.gov/mesh/]

sim

2.6 Nomenclatura Botânica: nomes científicos das plantas
escritos conforme o Código Internacional de Nomenclatura
Botânica, sem abreviaturas no resumo/abstract e no corpo
do texto, para cada espécie citada pela primeira vez.

sim

3. Documento principal – Manuscrito

Perspectiva: máximo de 2.200 palavras e até seis (6)
referências.

X

Artigos de pesquisa: máximo 6.000 palavras (excluindo
referências e tabelas/figuras) até 30 referências. Os de
ensaios clínicos (clinical trials), adesão ao CONSORT
(http://www.consortstatement.org/) e cadastro em um dos
Registros de Ensaios Clínicos listados pela Organização
Mundial da Saúde ou no National Institute of Health (NIH)
(www.clinicaltrials.gov).

X

Debate: Análise de temas relevantes do campo da Inovação,
Biodiversidade e Saúde. Texto principal com o máximo de
6.000 palavras e 5 ilustrações.

X

Revisão: máximo de 8.000 palavras (excluindo referências e
tabelas/figuras) e até 40 referências. Número do registro do
protocolo da Revisão no PROSPERO
(http://www.crd.york.ac.uk/PROSPERO/) informado no
texto para Revisões Sistemáticas e metaanálises..

X



Manuscrito elaborado conforme proposto pelo PRISMA
(http://www.prisma-statement.org/ ou aceite da Equipe
Editorial Científica da Revista Fitos.

Relato de Experiência: máximo de 6.000 (excluindo
referências e tabelas/figuras), até 20 referências, máximo de
4 figuras.

sim

Comunicação Breve: máximo de 1.700 palavras (excluindo
refe

X

Monografia de Plantas Medicinais: máximo de 3.500
palavras (excluindo referências e tabelas/figuras) e até 20
referências.

Resenha: máximo de 1.200 palavras. X

Carta ao Editor: máximo de 700 palavras e seis (6)
referências

X

A estrutura do manuscrito nos formatos Artigos de Pesquisa,
Revisão, Relato de Experiência e Comunicação Breve é: (1)
Introdução, (2) Metodologia / Material e Métodos, (3)
Resultados, (4) Discussão, (5) Conclusão, (6)
Agradecimentos, (7) Referências Bibliográficas.

sim

Introdução: estado da arte sobre a temática, referencial
teórico, relevância do estudo.

sim

Objetivos: apontar o que se pretende alcançar na pesquisa;
devem ser iniciados por verbo no infinitivo (avaliar,
descrever, identificar, analisar, etc)

sim

Metodologia / Material e Métodos

Pesquisas com abordagem quantitativa X

Os subtítulos devem ser destacados nesta ordem no texto: X

• Aspectos éticos X

• Desenho, local do estudo e período X

• População ou amostra; critérios de inclusão e exclusão X

• Protocolo do estudo (descrever de forma a serem
replicáveis)

X

• Análise dos resultados e estatística X

Pesquisas qualitativas sim



Os subtítulos devem ser destacados nesta ordem no texto sim

• Aspectos éticos sim

• Referencial teórico-metodológico (pode ser também
apresentado na introdução)

sim

• Tipo de estudo sim

• Procedimentos metodológicos Não

• Hipóteses (facultativa a descrição) sim

• Cenário do estudo sim

• Fonte de dados (quando se tratar de população: amostra ou
escolha intencional)

sim

• Coleta e organização dos dados sim

• Etapas do trabalho (se necessário) sim

• Análise dos dados (incluir categorias e subcategorias de
análise)

sim

Devem ser adotados os guidelines/referenciais
metodológicos relativos aos diversos desenhos de pesquisa
[http://www.equator-network.org/]:

sim

• Para Revisões Sistemáticas: guidelines conforme PRISMA
[http://www.prismastatement.org/statement.htm ]

X

• Para revisões integrativas: referencial metodológico e as
respectivas etapas especioficados.

X

• Para ensaios clínicos: conforme CONSORT Statement
[http://www.consortstatement.org/ ]

X

• Para estudos observacionais: conforme STROBE
[http://www.strobestatement.org/ ]

X

• Para estudos de abordagem qualitativa: conforme COREQ
[http://intqhc.oxfordjournals.org/content/19/6/349.fulltext.p
df

sim

Resultados

Apresentação dos dados relevantes que respondem aos
objetivos

sim

Caso sejam utilizadas, tabelas, gráficos e figuras devem ser
inseridos no corpo do artigo (máximo 5)

sim



Figuras devem estar inseridas no texto (em arquivo em TIF,
na resolução de 300dpi).

sim

Tabelas e quadros devem ser editáveis (word/excel) sim

Discussão

Diálogo com a literatura nacional e internacional sim

Limitações do estudo sim

Contribuições para a área da enfermagem, saúde ou política
pública

sim

Conclusão/considerações finais

Deve ser direta e responder aos objetivos do estudo. Não
colocar citações

Fomento

sim

É obrigatório citar fonte de fomento à pesquisa (se houver). sim

Agradecimento: opcional. Não

Referências Bibliográficas sim

Formatação de acordo com estilo Vancouver sim

Para artigos disponibilizados em português e inglês, deve
ser citada a versão em inglês, com a paginação
correspondente;

sim

Numeradas e ordenadas na sequência das citações no texto.
As citações no texto devem ser identificadas por algarismos
arábicos, entre chaves e sobrescritos. Seguir a sequência da
numeração das citações, também, nas tabelas, caso haja.

sim

Os hiperlinks estão inseridos corretamente e ativos sim
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